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Entidade vai ensinar 

profissão para menores 

rte de um amnln nroíot/-, de Annin o/-.  Ta 1 como parte de um amplo projeto 
que visa profissionalizar e edu- 

r^enjre?tfoi imPlantada a Unidade de Profissionalização 
Q-Otimo , onde se fabrica e se 
comercializa sorvetes. Atual- 
mente a entidade vinculada à 
Igreja Católica e coordenada pe- 
lo padre salesiano Guilermando 

.iz Cozatti, atende a cerca de 40 
crianças, na faixa etária de 6 a 16 
anos. 

Naquela cidade, vindos das 
ruas, os menores inicialmente 
sao acolhidos no "Recanto da 

j rj1Z£!i ' <íue ® a primeira uni- dade do projeto de apoio ao me- 
nor implantado pelo padre Gui- 
lermando. Lá, eles são orienta- 
dos e conscientizados inclusive 
sobre a necessidade de uma ocu- 
pação profissional. 

Numa segunda fase, que de- 
pende da avaliação de educado- 
res e assistentes sociais, os me- 
nores são encaminhados à "Uni- 
dade de Profissionalização Ò- 
Otimo ', onde, além da comer- 
cialização dos sorvetes, os meni- 
nos também são empregados na 
venda de balas. "Logo que che- 
gam na unidade, eles são utiliza- 
dos na venda de balas e poste- 
riormente comercializam os sor- 
vetes", informou a assistente so- 
cial Maria Helena Canto. 

Diariamente, uniformizados e 
com carrinhos manuais, os me- 
nores ocupam as esquinas de Pi- 
racicaba, vendendo os sorvetes 
Ao retornarem à sede da unida- 
de, eles deixam parte do dinheiro 
numa espécie de banco, ficando 
os saques condicionados à cons- 
tatação, por parte dos educado- 
res, da real necessidade do di- 
nheiro solicitado. "O objetivo é 
orientar sobre gastos desne- 
cessários e também proteger as 
crianças da exploração, inclusi- 
** d.os PróPri.0S pais", afirmou Mana Canto, informando que as 
crianças recebem 20% do que fa- 
turam, deixando o restante para 
a compra de matéria-prima, ma- 
nutenção e outras atividades. 

O verdadeiro batalhão de me- 
nores abandonados quo freqüen- 
tam o centro de Campinas con- 
tará com uma entidade, ainda 
neste mês, que pretende ocupar o 
menor com o trabalho, 
pronssionalizá-lo e orientá-lo. Is- 
so se tornará possível, a longo 
prazo, com a inauguração, no 
proximo dia 18, da Casa do Me- 
nor. A presidente da Sociedade 

de Apoio ao Menor, Dulce Maria 

pnt aaa Souza' afirmou que a entidade esta sendo implantada 

Efrnar 'ar 0 menor. sem pa- 
al "aÍ1,S-mo e com muita liberda- de. Ate mesmo o nome 'Casa do 

podera ser alterado se as lanças assim decidirem. A 
questão será discutida com 

' .comentou Dulce Maria, fa- 

sorvatla-iníençao de montar uma sorvetena, como primeira fase 
de profissionalização. 

d ÍSt.eníe social Dulce Ma- na de Paula Souza disse que a fa- 

at •aPa0jet0 que visa implantar 
nhn aa .que possibilitem ga- 
fíente" VA 0C0rrer "mais para 
ouista aa aPfox,maçâo, a con- quista da confiança e a tentativa 

mor,1?a r um born relaciona- mento com os menores serão os 
primeiros passos de um trabalho 

mentoSCientlZaÇa0 6 encaminha- 

Novq filosofia 

O trabalho da entidade aue 
será inaugurada como a Casa do 
Menor ficará restrito aos meno- 

o?a S?6 at
T
uam na área central da cidâde. Na periferia, em traba- 

enHH0
aT

nt0 en.tre a Prefeitura e entidades assistenciais, conti- 
mmrao sendo criados "Núcleos 
de Menores", com o objetivo de 
combater o problema desde o ini- 
cio, evitando que as crianças ve- 
nham para as ruas. 

A liberdade — garantiu a as- 
sistente social — não será fictícia 
na Casa do Menor. Além do nome 
do estabelecimento, os menores 
poderão decidir, em conjunto 
com os administradores e educa- 
dores, os regulamentos para o 
tuncionamento da entidade. Ini- 
cialmente, a Casa do Menor aten- 

eJ.a a50 crianças, dentro da filo- 
soíia de permitir que a criança 
ocupe o seu espaço e de tornar 
possível a sua reaproximação 
com o vinculo familiar. A entida- 
de está recebendo subvenções da 
Leac — Federação das Entida- 
des Assistenciais de Campinas — 
sendo apoiada pela Prefeitura. 

Idéia já tem 

o apoio 

das crianças 
Antes mesmo de ser inaugura- 

da, a Casa do Menor, já conta 
com o apoio de um grande núme- 
ro de menores. A expectativa de 
uma entidade que orienta, sem 
reprimir e sem cortar o livre 
trânsito, está agradando as 

criançâs cjue já estão visitando a 
sede da Casa do Menor, localiza- 
da no número 2.104 da av. Fran- 
cisco Glicério. No primeiro con- 
tato com o educador Reginaldo 
Souza Silva, as idéias das crian- 
ças são muitas, inclusive a de 
vender a sede da entidade para 
obter dinheiro suficiente para 

alimentar e vestir os parentes 
durante todo o ano". 

Os chamados menores são en- 
graxates, vendedores de envelo- 
pes de correspondência e vende- 
dores de limões, trombadinhas, 
catadores de papelão e cheirado- 
res de cola. Muitos já passaram 
pelas instituições oficiais de re- 
cuperação, mas não se recupera- 
rnni; Outros fugiram do interna- 
to. iodos — mesmo os que têm 
Pais — vivem perdidos no centro 
da cidade, para a todo custo ga- 
rantir a subsistência. 

Esperança 
Ainda expectantes e meio des- 

confiados, os garotos estão vendo 
a Casa do Menor como uma "coi- 
sa boa que vai acontecer". Clau- 
decir Coelho — sentado nas esca- 
das da agência central dos Cor- 
reios e Telégrafos — afirma que, 
como dois outros irmãos de um 
total de sete, vende envelopes há 
cerca de um ano. "Já tenho expe- 
riência, afirma o menino de 13 
anos, dizendo que há três anos 
vendia sorvetes. 

Como o Claudecir, Paulo 
Sérgio Pereira da Rocha, de 13 
anos, vem todos os dias do Par- 
que Dom Pedro II, onde reside, 
lendo como posto de serviço a 
area externa do prédio dos Cor- 
reios, ele oferece envelopes. In- 
dagado sobre o seu serviço, ele 
responde que "dá para viver" e 
diz estar ansioso pela inaugura- 
ção da Casa do Menor. No Conví- 
vio, diariamente se alimentando 
de restos de lanchonetes situadas 
no local, os engraxates também 
ja tomaram conhecimento da Ca- 
sa do Menor. 

Mário Firmino Bezerra, de 12 
anos, engraxate há mais de três 
anos, e Júnior Pereira da Silva, 
14 anos, há dois anos no ramo, vi- 
sitaram a sede da entidade e di- 
zem estar esperando a inaugura- 
ção. Júnior afirma que a sua ex- 
pectativa é de continuar levando 
dinheiro para casa com mais se- 
gurança, uma vez que a incerte- 
za e marca registrada da ativida- 
de que ele hoje desempenha. 
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"Casa do Menor" pretende manter cursos para crianças abandonadas 


